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Relatório Psicossocial de Abril/2019
República

Construir a própria identidade é permanente desafio no sentido de encontrar o equilíbrio entre
aquilo que se é e o que os outros esperam que nós sejamos. O outro é o espelho social  que
permite ao indivíduo reconhecer-se, avaliar-se e aprovar-se. Sob essa perspectiva, o eu não existe,
a não ser em interação com os outros. Diante dessa visão, no mês de abril foram trabalhados os
temas: Caráter e Organização sócio-afetiva.

 As  estruturas  da  identidade  do  indivíduo  encontram-se  constantemente  renovadas  pelo  seu
caráter  dinâmico  e  múltiplo,  construídas  e  reconstruídas  a  todo  o  momento.  Os  sucessivos
processos  de  socialização  alimentada  pela  busca  constante  do eu,  adotam  padrões  de
comportamento nos indivíduos.

Na dinâmica da convivência na república, o espaço vai processar as interações sociais e ocorrerá a
participação dos outros na construção da organização sócio-afetiva e na identidade de cada um.

Almir  Cherlles  Beserra  de  Araujo  –  Teve  uma  passagem  na  república  no  período  de  14  de
dezembro de 2016 a 05 de janeiro de 2017, saindo por iniciativa própria.  Reiniciou em 08 de abril
por  indicação  do Abrigo  CTEC 2  e  autorizado  pela  rede  de  assistência  social  de  Jundiaí.  Está
trabalhando como auxiliar de produção na Duchen e se encontra organizado, na sobriedade. 

Cleyton Eduardo da Silva – Foi dispensado da firma onde trabalhava e está vendendo água num
semáforo perto da república. Está consumindo álcool e droga com muita frequência. No dia 17 de
abril solicitou permissão para ir para a casa de sua mãe em Avaré a fim de procurar emprego.
Quando lá estava, sua mãe ficou doente, postergando seu retorno.   

Fernando Oliveira  Martins –  No começo do mês não quis ser efetivado no hotel  onde estava
fazendo estágio em São Paulo, alegando que não se dava bem com seu chefe e que conseguiria
outro  emprego  melhor  rapidamente, o  que  não  aconteceu  até  o  final do mês de abril. Mesmo
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 desempregado, não colabora com a dinâmica de trabalho da república, muitas vezes não fazendo
sua parte nem mesmo nos dias de sua escala, o que tem causado atrito entre ele e os demais
moradores que trabalham o dia todo. Perfil individualista, desrespeitoso, manipulador. Pelo fato
de não consumir álcool e droga está sempre se colocando de uma maneira superior e criticando os
demais. As técnicas tem dificuldade em fazer atendimento, pois o mesmo sempre as desmentem e
se  contradiz  em  relação  aos  comprometimentos  com  o  seu  PIA.  Atendimento  psicossocial
semanal.

José Roberto Pereira Leite  – Ficou desempregado, pois terminou a obra em que trabalhava em
São  Paulo  e  tem  procurado  emprego  diariamente.  Apesar  dessa  situação,  tem  se  mostrado
tranquilo e bem-humorado,  participativo nas reuniões realizadas,  mostrando-se coerente e do
lado  das  técnicas. Relaciona-se  muito  bem  com  os  demais  moradores  da  república.  Perfil
observador, introvertido e comprometido. Foi marcado atendimento odontológico no dia 26 de
maio na UBS Central. Atendimento psicossocial semanal. 

Paulo  Felipe  Costa  de  Oliveira  –  Encontra-se  tranquilo  e  muito  feliz  em  virtude  de  estar
namorando e da proximidade com sua mãe, que está morando em Itupeva com seu padrasto,
ajudando-a financeiramente. Está se mantendo em abstinência e apresentando amadurecimento
psicossocial e comportamental nas suas atitudes. Folga duas vezes por semana e vai para a casa da
mãe. Atendimento psicossocial semanal.

Paulo Henrique Correia – Está desempregado, mas só vai à procura de emprego quando cobrado
pelas  técnicas.  Permanece  distante,  introspectivo  e  se  recusa  a  falar  de  seus  problemas  e
sentimentos. A psicóloga se mantém atenta aos seus comportamentos, pois apresenta um quadro
depressivo e se recusa a ser ajudado; seus atendimentos têm ficado na superficialidade. Participa
das reuniões, porém com muita dificuldade em largar o celular e está sempre desatento. Continua
com os atendimentos diários.
 
Rafael de Jesus Costa Rodrigues – Mantém instabilidade emocional nas suas decisões. Continua
trabalhando numa agência de propagandas em Várzea Paulista e vem mantendo uma inquietude
afetiva  e dificuldade  de manter a solidão. Por isso  aceitou a proposta  de trabalhar quase que
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ininterruptamente à noite e fins de semana para manter-se ocupado,  porém percebeu-se que
distante das técnicas não conseguiu guardar dinheiro; pelo contrário, gastou além do necessário
com comida e roupas. Atendimento psicossocial três vezes por semana.

Atividades Extras desenvolvidas

Reuniões semanais para divisão das tarefas domésticas, limpeza e organização da casa. Há muita
dificuldade  de  ajustar  esse  trabalho,  gerando  conflitos  de  relacionamentos  e  de  convivência,
embora o número de moradores esteja reduzido, mas ainda assim esse processo faz parte da
construção da autonomia, sendo fundamental para o crescimento de seus projetos de vida.
 
Participação nas reuniões de rede, de saúde, de coordenação e no conselho de assistência.

Participação no evento do Clube da Lady para recebimento de doação de uma televisão smart de
40 polegadas.

Iracilda R. Araujo de Sousa Mª de Fátima M. C. Maciejezack

Coordenadora e Psicóloga Assistente Social
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